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CONTEXTO 

ENERGIA: Capacidade dos corpos para produzir trabalho ou desenvolver uma força. 

 

ENERGIA NÃO RENOVÁVEL: São as fontes de energia que estão presentes na natureza em 

quantidade limitada, ou seja, não podem ser renovadas caso acabem. Por serem de origem 

orgânica (vegetal e animal), levam milhões de anos para se formarem na natureza. 

Principal Vantagem: Quando comparada às fontes renováveis, costumam ter preço mais baixo.  

Principal Desvantagem: Energia poluidora e recurso finito. 

 

ENERGIA RENOVÁVEL: é aquela originária de fontes naturais que possuem a capacidade de 

regeneração (renovação), ou seja, não se esgotam. 

Principal Vantagem: No geral, causam pequeno impacto ao meio ambiente e são renováveis. 

Principal Desvantagem: Custo de produção e baixa eficiência. 

 

 



Nuclear Petróleo 

Carvão Mineral Gás Natutal 

FONTES DE ENERGIAS NÃO RENOVÁVEIS: 
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Solar Elétrica Eólica 

Geotérmica Merémotriz Biomassa 

FONTES DE ENERGIAS RENOVÁVEIS: 



USO DE ENERGIA A PARTIR DE MATERIA PRIMA RENOVÁVEL? POR QUE? 

INTERESSES DA SOCIEDADE:  

ω Mudança Climática e Protocolo de Kyoto. 

ω Redução de Impactos Ambientais. 

ω Redução da Emissão de Poluentes como CO2 de Energias Fósseis. 

ω Independência Geopolitica. 

CONTEXTO 

INTERESSES ECONÔMICOS:  

ω Economizar custos com energia. 

ω Novos mercados. 

ω Agregar valor ao nivel regional. 

ω Gerar emprego e renda. 

Novos Mercados: 

ω Produção de energia a partir de matéria 
prima renovável. 

ω Adotar novas tecnologioas. 

ω Negociar novas energias. 

ω Certificados de carbono. 



Conferência Rio-
92: Inicia-se a 

discussão sobre 

as mudanças 

climáticas. 

Protocolo de Kyoto- 
1997: São estabelecidos 
os objetivos para 
redução do efeito estufa  
(O protocolo é assinado 
em 2002. A emissão de 
CO2 tem que ser reduzida 
para 25 % até 2010). 

Diretriz da Produção de Energia de 
Fontes Renováveis (EEG), 2000:  

As companias de energia são obrigadas 
a comprar energia elétrica produzida de 
forma renovável. 

 
Outras leis e incentivos financeiros: 
- Subsídios diretos para as indústrias e 
residências que instalarem sistemas de 
energia baseados na biomassa/madeira 
para energia. 
- Estabelecimento de um mercado para 
certificados de emissão de CO2. 

1992 2000 1997 Ano 
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Quelle: www.wgbu.de (2003) 
Exa = 1018 

1 Exajoule = 34,12 Mio. t SKE 

Ano 
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USO DE ENERGIA POR FONTE ATÉ 2100 NO MUNDO 



Vgl. Meseberger Beschlüsse August 2007, EU Commission Januar 2008, FNR 2007 

METAS UE METAS ALEMANHA ALEMANHA 2006 

Redução de emissao de 
gases climaticos (ano de 

referência 1990) 
- 30 % (2020) - 40 % (2020) - 18 % 

Aumento de energias 
renováveis na produção de 

energia primaria 
20 % (2020) 20 % (2020) 

5,8 % 

Somente biomassa: 3,9 % 

Aumento de energias 
renováveis na produção de 

energia elétrica 
21 % (2010) 25 ς 30 % (2020) 11,8 % 

Aumento de combustiveis 
a base de materia prima 

renovável 

no consumo de total de 
combustíveis 

10 % (2020) 17 %  -20 % (2020) 

6,3 % total 

(4,0 % Biodiesel,  

1,8 % óleos vegetais, 

 0,6 % Etanol) 

Aumento de energias 
renováveis na calefação 

--- 14 % (2020) 6,0 % 
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Fonte: Comissão Européia 

CONSUMO DE ENERGIA NA UNIÃO EUROPÉIA 
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Fonte: Comissão Européia 
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MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA: Brasil possui a matriz energética mais renovável do mundo 

industrializado com 41,1% de sua produção proveniente de fontes como recursos hídricos, 

biomassa e etanol. 

 

Biomassa da Cana: 

16,1%  
Hidráulica: 

12,5%  
Lenha e Carvão Veg: 

8,3%  
Solar, Eólica e Outras: 

4,2%  
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NÃO RENOVÁVEIS: 58,9% (Petróleo, gás natural, carvão mineral, urânio).  

Fonte: Ministério de Minas e Energia �t Ano base 2013 


